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INDICAÇÕES 

 

Auxiliar como expectorante (CARVALHO & SILVEIRA, 2010; PANIZZA, 2010; OLIVEIRA et al., 

2015; PEREIRA et al., 2017). 

 

 

MODO DE USAR 

 

Uso oral. 

 

Uso adulto: tomar 150 mL do infuso, logo após o preparo, de duas a três vezes ao dia (PEREIRA et 

al., 2017). 

Maiores de 70 anos: tomar 75 mL do infuso, logo após o preparo, de duas a três vezes ao dia 

(PEREIRA et al., 2017). 
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Lavandula angustifolia Mill. 
 

SINONÍMIA 

 

Lavandula officinalis Chaix (TROPICOS, 2017) 

 

 

NOMENCLATURA POPULAR 

 

Alfazema e lavanda. 

 

 

PREPARAÇÃO EXTEMPORÂNEA 

 

Fórmula 1 (EMA, 2012) 

 

Componentes Quantidade 

http://www.tropicos.org/Name/17607736
http://www.tropicos.org/Name/17607736


 

 

111 Formulário de Fitoterápicos da Farmacopeia Brasileira, 2ª edição 

Flor 1 a 2 g 

Água q.s.p. 150 mL 

 

 

TINTURA 

 

Fórmula 2 (WHO, 2007; EMA, 2012) 

 

Componentes Quantidade 

Flor 20 g 

Álcool etílico 50 a 60% q.s.p. 100 mL 

 

 

ORIENTAÇÕES PARA O PREPARO 

 

Fórmula 1: preparar por infusão, durante 5 a 10 minutos, considerando a proporção indicada. Utilizar 

a droga vegetal rasurada e seca (WICHTL, 2004; EMA, 2012). 

Fórmula 2: seguir as técnicas de secagem do material vegetal e preparo de tintura descritas em 

Informações gerais em Generalidades. Em razão do baixo teor alcoólico da formulação, é 

recomendada a utilização de conservantes. 

 

 

EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO 

 

A embalagem deve garantir proteção do fitoterápico contra contaminações, efeitos da luz e umidade 

e apresentar lacre ou selo de segurança que garanta a inviolabilidade do produto. 

Para a forma farmacêutica preparação extemporânea: a embalagem deverá ser confeccionada em 

material que não reaja com os componentes da droga vegetal. 

Para a forma farmacêutica tintura: acondicionar em frasco de vidro âmbar. 
 

 

ADVERTÊNCIAS 

 

Fórmula 1: uso adulto e pediátrico acima de 12 anos. 

Fórmula 2: uso adulto. 

Uso contraindicado para pessoas que apresentam hipersensibilidade aos componentes da formulação. 

Ao persistirem os sintomas durante o uso do fitoterápico, um médico deverá ser consultado. O uso é 

contraindicado durante a gestação, lactação e para menores de 12 anos, devido à falta de dados 

adequados que comprovem a segurança nessas situações (EMA, 2012). O uso da tintura é 

especialmente contraindicado a gestantes, lactantes, alcoolistas e diabéticos, em função do teor 

alcoólico na formulação. Usar com cuidado em pessoas que apresentam colite e hepatopatia 

(PEREIRA et al., 2017). Esse fitoterápico pode comprometer a capacidade de conduzir e utilizar 

máquinas, portanto as pessoas em uso deste produto não devem dirigir ou operar máquinas (TESKE 

& TRENTINI, 1997; EMA, 2012; PEREIRA et al., 2014). Não deve ser utilizado concomitantemente 

com depressores do Sistema Nervoso Central (SNC), como álcool etílico, benzodiazepínicos e 

narcóticos (PANIZZA, et al., 2012). O uso por via oral, em pessoas com gastrite e úlcera 

gastroduodenal, pode provocar náuseas e vômitos, em decorrência da irritação da mucosa gástrica 

(devido à ação do linalol). Como efeitos adversos pode desencadear: sonolência, cefaleia, constipação 

intestinal, dermatite de contato, confusão mental e hematúria em doses elevadas ou tóxicas, ou em 

pessoas hipersensíveis (PEREIRA et al., 2017). O uso contínuo não deve ultrapassar 15 a 20 dias, 
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podendo ser repetido o tratamento, se for necessário, após 7 dias de intervalo (PEREIRA et al., 2017). 

Usar com cautela em pessoas com úlcera gastroduodenal, síndrome do intestino irritável, doença de 

Crohn, hepatopatia, epilepsia e doença de Parkinson (GARCIA et al., 1999). Não utilizar em doses 

acima das recomendadas. Em caso de aparecimento de eventos adversos, suspender o uso do produto 

e consultar um médico. 
 

 

INDICAÇÕES 

 

Como auxiliar no alívio da ansiedade e insônia leves (WICHTL, 2004; EMA, 2012). 

 

 

MODO DE USAR 

 

Uso oral. 

 

Fórmula 1: tomar 150 mL do infuso, três vezes ao dia e preferencialmente uma dose de 150 mL 

antes de deitar-se (WICHTL, 2004; EMA, 2012). 

Fórmula 2: tomar 2 a 4 mL da tintura, diluídos em 50 mL de água, três vezes ao dia (WHO 2007; 

EMA, 2012). 
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